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Fazenda Racionaliza 
Pagamento de 
Servidores Civis do 
Estado 

Estudos objetivando completa reformu 
lação do sistema de pagamento de 230 mil 
servidores da administração centralizada 
do Estado acabam de ser concluídos pelo 
Grupo Executivo de Reforma Administrati­
va da Secretaria da Fazenda e encaminha^ 
dos ao t i tular da pasta, prof. Carlos Anto­
nio Rocca. 

De acordo com o planejamento elabo­
rado, a folha de pagamento será feita com 
base no Cadastro de Dados Pessoais e Fun­
cionais ,por intermédio dos órgãos de admi­
nistração de pessoal das Secretarias, do De­
par tamento de Despesa do Estado e da 
Companhia de Processamento de Dados do 
Estado de São Paulo. 

O Cadastro de Dados Pessoais e Fun­
cionais e o Cadastro de Unidades Adminis­
t ra t ivas funcionarãlo sípcronizados com o 
Cadastro de Dados Financeiros da folha. 
Desta forma, a administração passará a 
contar com um verdadeiro recenseamento 
de seu pessoal, o qual terá a vantagem de 
não ser estático, pois os registros acusarão 
mensalmente as alterações que v e n h a m . a 
ocorrer. 

RACIONALIZAÇÃO 

Para que os 230 mil servidores distribuí­
dos em 13 mil unidades administrat ivas do 
Estado recebem regularmente os seus salá­
rios, são mobilidados -mensalmente os com­
putadores da Companhia de Processamento 
de Dados do Estado de São Paulo, que tra­
balham cerca de 75 horas, utUizando: arqui­
vo de 50 milhões de "bytes" ; cerca de 143 
mil cartões perfurados, o que corresponde 
a aproximadamente 400 horas de trabalho de 
perfuração, com mobilização de cerca de 600 
servidores e 1.650 agencias bancarias que 
realizam o pagamento. 

Com as modificações a serem introdu­
zidas, busca-se diminuir a quantidade de 
tarefas manuais, aumentar a segurança e 
abreviar a inclusão de novos servidores e 
de vantagens na folha. À medida em que di­
minuem as interferências manuais, ficam re­
duzidas também as possibilidades de erros. 

A nova sistemática prevê ainda o con­
trole, por processamento eletrônico, de da­
dos que permitirão a assinalação de qual­
quer alteração que venha a ocorrer, tais como 
inclusões e exclusões de servidores, nos 
mais diversos niveis de agregação, bem co­
mo as alterações de valor nos vencimentos. 

Apesar de todas as vantagens que tra­
rá, a reforma não vai acarretar maior carga 
de trabalho para os órgãos de administração 
de pessoal das Secretarias, nem para aque­
las incumbidos de fornecer boletins de fre­
quência dos servidores. Os dados serão obti­
dos, em sua maioria, a través do Cadastro 
de Dados Pessoais e Funcionias, já mantido 
mensalmente pelos órgãos de pessoal. 

TsiOTAS DO 
M U N D O 

CHILE 

É de last imar o que está ocorrendo e 
acaba de ocorrer com o grande e tradicio­
nalmente democrático povo chileno. 

Quando da ascensão de AUende ao go­
verno, nós como todas os observadores im­
parciais externamos nossas duvidas a res­
peito do êxito final do novo regime. Apesar 
de tudo ninguém esperava que o drama do 
bom povo chileno fosse ter tão trágico des­
fecho. 

ARGENTINA 

Está na cara, como costuma dizer o po­
vo - o profundo descontentamento do povo 
argentino, principalmente da juventude, 
diante da crescente crise politica, econômi­
ca e social que haver ia de se agravar mais 
com o correr dos dias e dos meses . A nobre 
nação argent ina procura desesperadamente 
uma cura sa lu tar e dignificante à enfermi­
dade de que foi acometida mercê das con­
fusas administrações que teve nestes últi­
mos vinte anos. Seu sofrimento merece o 
respeito geral. O que, porem, não está certo 
é que se procure hostilizar o Brasil por 
causa de somenos. O Brasil em nada contri­
buiu nem contribui no caso do drama poli­
tico e social que os argentinos estão vivendo 
Se Peron está procurando u m bode expia­
tório pa ra reforçar sua popularidade junto 
à valorosa juventude portenha, busque ou­
tros caminhos, não os que condiuzem a 
rivalidade nom os seus vizinhos e tradicio­
nais amigos. 

AH, IGNACIA! 
Ah, Ignacia' Ignacia! 
Esqueceste teus filhos. 
E por cima 
Aprendeste a devora-los -
Como fazem 
Todas as Ignacias do mundo... 

E é pena. 
Porque eram belos os teus sonhos; 
Amavas a terra 
E tudo que em seu seio 
Deus por deferência plantara. 

Vero 

erversi 
N? 2484 

idad< 
Sempre ouvimos dizer que o primeiro 

amor é uma coisa terrível. Sofre-se sem mo­
tivo. É como disse o poeta: Na maior das 

•alegrias se anda chorando e suspirando. 
Principalmente quando não se é corespon-
dido. 

Foi um amor dessa natureza que um 
dia se aninhou no peito de Armindo. 

Pobre Armindo! Viera do Rio e era 
campeão de natação. 

Certa vez avistou a loura Helena ba-
nhando-se na piscina de um clube da Pau-
licéia e por ela caiu de amores. 

Foi um amor à primeira vista. Um 
amor louco. 

Ah! doia ver Armindo desfeito em sus­
piros e lamentos, quando em manhãs claras 
do cálido verão ele avistava a mulher de 
seus sonhos descansando nos braços do 
seus rival, à sombra dos salgueiros! 

Então Armindo sentia aguilhoadas den­
tro do coração. E o pranto escorria pelas 
faces, sem querer. 

"Como sou infeliz — murmurava — Co­
mo sou infeliz!" 

Um dia chegou-se a ele o seu rival, di­
zendo, entre brejeiro e mordaz: 

— lOuve, Armindo. Sei quanto sofres 
por causa da minha noiva, a quem amas. 
Certamente culpado não sou pelo teu in­
fortúnio, embora seja um braseiro de ciú­
mes o teu coração, e de gelo feito o meu. 
Apesar de tudo no percas a esperança. O 
mundo pode mudar e eu desistir desse noi­
vado .. Faço-te uma proposta: — Vês esta 
correntinha,? É um presente de Helena. Tra­
go-a sempre presa ao meu pescoço. Pois 
bem. No dia em que eu desmanchar o noi­
vado, transferi-la-ei ao teu pescoço. E en­
tão tua será Helena". 

Disse e cumpriu a promessa .. 

Uma tarde fria e garoenta o rival en­
controu-se com Armindo num banco do 
jardim. O infeliz enamorado curtia em silen­
cio sua ardente e irremediável paixão. Che­
gou-se a ele bruscamente e tirando do pes­
coço a correntinha dependurou-a no pes­
coço do atleta, dizendo-lhe num tom de es-
carneo: 

Venho cumprir minha promessa Ar­
mindo... Tua é agora a correntinha... E tam­
bém Helena... Vai... Busca-a.. Acaba de ca­
sar-se com o banqueiro da cidade. 

V. 

Preço ão Exemplar 
Cr$ 0,30 
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POSTO FISCAL DE GUARULHOS 
EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

Aos 05 dias do mes de outubro de 1973, 
às 14 horas na sede do Posto Fiscal de Gua-
rulhos à rua D. Pedro II. 62 em Guarulhos 
serão levados a leilão as mercadorias apreen­
didas pela fiscalização e não liberadas até 
a data da praça e constantes dos Autos de 
Apreensão abaixo e numerados. O presente 
Edital é publicado para conhecimento de 
quem interessar possa ou conhecimento ti­
ver e para que ninguém alegue ignorância. 
N^ Auto de Apreensão — Nome da Firma 
Mercadorias — Valor Arrematação — 
Cotação 30% 

3.a PRAÇA 
1? AA. 79.348/A ~ José A. Monteiro — 
Mat. p/Construcão CrS 19.831,60 

9.a PRAÇA 
2? AA. 79.206/A — Mash. Prod. Quim. Lt. 
36 la tas de 1 Kilo massa p vidros CrS 31,00 

l i a . PRAÇA 
39 AA. 79.023/A — Rosário & Cia Ltda - -
43 dicionários 26 coleções CrS 560,00 

13.a PRAÇA 
4? AA. 72.000 — Distr. livros Saborearte — 
83 coleções de livros Quitutes da Tia Ma-
rilu Cr$ 600,00 

15a. PRAÇA 
59 AA. 78.959/A — Pafreios Distr. Auto 
Peças Ltda. — Peças p /Autos Cr$ 290.00 
POSTO FISCAL DE GUARULHOS, 11 de 
setembro de 1973 

Mario Arthur Chiado 
Chefe do P.F. Subst? 

EDITAL 

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS 
DESCONHECIDOS E INCERTOS e de 
DUQUE DE LIMA e sua mulher dona GE-
RALDA MARIA DE LIMA e JAIR DE 
GUSMÃO E SUA MULHER, ESTES RESI­
DENTES EM LUGAR INCERTO E NÃO 
SABIDO, COM O PRAZO DE TRINTA (30) 
DIAS, EXPEDIDO NOS AUTOS DA 
AÇÃO DE USUCAPIÃO REQUERIDA 
POR CORNELIO BOEIRO. 

Ptoc. n? 66/73 

O doutor HERMENEGILDO DE SOU­
SA REGO, Juiz de Direito desta Comar­
ca de Santa Isabel, Estado de São Pau­

lo; 

FAZ SABER que perante este Juizo c 
29 Cartório de Notas e Oficio da Justiça tra­
mitam os termos da ação de usucapião -
feito n? 66/73 requerida por CORNELIO 
BUEIRO, pela qual pretende referido re­
querente obter o dominio por sobre os se­
guintes imóveis: "UMA GLEBA de terras 
com a área de 3,2340 ha. (três hectares, vin­
te e t rês ares e quarenta centiares), ou se­
jam, 32.340m2., com as seguintes divisas e 
confrontações: "Principia numa pe­
dra na divisa de Israel Rodrigues de Ávila, 
dai dividindo com o mesmo mede cento e 
onze metros até dar num córrego; dai acom­
panhando o córrego numa distancia apro­
ximada de duzentos e quarenta e oito me­
tros até uma pedra na divisa de José Cor­
rêa da Silva , dai mede oitenta e dois me-
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tros a té a estrada de rodagem; desse ponto 
ondo foi colocado um marco de pedra acom­
panha a estrada e mede trezentos e sessen­
ta e oito metros até outro marco de pedra 
onde, defletindo à direita mede oitenta e 
cinco metros até o ponto de par t ida"; UMA 
GLEBA DE TERRAS com a área de um 
hectare, sessenta ares e sessenta centiares, 
ou sejam, 16.200 ms2., localizados dentro 
das seguintes divisas e confrontações- "Prin­
cipia num marco de pedra à margem da es­
t rada de rodagem Rio-São Paulo, dai mede 
dividindo com Israel Rodrigues de Ávila, 
noventa e dois metros a té outra pedra, de 
onde defletindo à esquerda, mede cento e 
cinquenta e oito metros até um marco de 
pedra dai deflete novamente à esquerda e 
mede, confrontando com José Corrêa da 
Silva, cento e- vinte e oito metros até um 
marco de pedra à margem da estrada de 
rodagem; desse ponto defletindo à esquerda 
acompanha a estrada numa distancia de 
cento e quarenta metros"; imóveis esses si­
tuados no bairro da Cachoeira, município 
de Ai-ujá, desta Comarca de Santa Isabel. A 
requerimento das partes, expediu-se o pre­
sente edital com o teor do qual ficam os 
interessados incertos e os certos residentes 
em lugar ignorado, CITADOS por todo o 
conteúdo da presente ação, com o prazo de 
trinta (30) dias. para querendo apresenta­
rem a contestação que tiverem no prazo 
legal, tudo na forma e sob as penas da lei. 
E para que de futuro ninguém possa alegar 
ignorância expediu-se o presente que vai 
afixado no local do costume (porta do edi­
fício do Fórum local) e publicado de acordo 
com a lei. Nada mais. Santa Isabel, 22 
agosto/1973. Eu, Epaminondas B. Miranda, 
Escrivão Interino, datilografei e subscrevi. 

HERMENEGILDO DE SOUSA REGO 

Juiz de Direito 

E D I T A L 

JUIZO DE DIREITO DA 2.a VARA DA 
COMARCA DE GUARULHOS 

29 Cartório de Notas e Oficio de Justiça 

Precatória n9 1024/71 

EDITAL DE SEGUNDA PRAÇA E 
EVENTUAL LEILÃO AOS BENS PE­
NHORADOS E AVALIADOS À EXE­
CUTADA MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DA COSTA, NA CARTA PRE­
CATÓRIA MOVIDA POR ESSO BRA­
SILEIRA DE PETRÓLEO, COM O 
PRAZO DE VINTE DIAS. 

O Doutor JOSÉ DOURADOR, Juiz de 
Direito da 2.a Vara da Comarca de 
Guarulhos, Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc. 

FAZ SABER a todos quanto o presente 
virem ou dele conhecimento tiverem que se 
processando por este Juizo e Cartório, os 
autos da CARTA PRECATÓRIA, vinda do 
Juizo de Direito da 20a. Vara Civel de São 
Paulo, expedida nos autos da ação Executi­
va requerida por ESSO BRASILEIRA DE 
PETRÓLEO S/A. contra MARIA DE LOUR­
DES GONÇALVES DA COSTA, e, estando 
designado o dia 08 de outubro pf., às 14,00 
horas, para 2.a praça e eventual leilão, o 
Oficial que estiver ser:;'indo de porteiro 
dos auditórios, levará a publico pregão, os 
bens penhorados à executada, cuja avalia­
ção atingiu a importância de Cr$ 79.134,00 
(setenta e nove mü, cento e trinta e quatro 
cruzeiros), bem a seguir -discriminado: 
"UMA PARTE IDEAL, correspondente a 
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1/3 do imóvel situado na Es t rada da Cerâ­
mica São José: bairro do Taboão, zona ur­
bana, com a área total de 16.739,00 
m2, Guarulhos sendo que dito 
imóvel foi adquirido pela ré Maria 
de Lourdes Gonçalves da Costa e seu 
marido Acácio Gonçalves cja Costa, em co­
mum com Vicente Russo Junior e Mario Be-
nevento, conforme transcTição n9 14.574, de 
28 de setembro de 1967, do Registro de Imó­
veis desta cidade. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos e ninguém alegue ig,-
norancia, expediu-se o presente que será 
publicado e afixado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade e comarca de Guaru­
lhos, aos 10 de setembro de 1973 Eu. (Julio 
Cypriano Martins Filho) ,Escr. Aut9. dati­
lografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito 
JOSÉ DOURADOR 

DELFIN S/A — CREDITO IMOBILIÁRIO 
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

Pelo presente edital ,por estarem em 
lugar ignorado, ficam notificadas as pes­

soas adiante nomeadas para ciência de 
que estamos autorizadas, na forma da lei 
(Decreto^Lei n" 70, de 21-11-66, e regula­
mentação complementar, a promover a 
execução extrajudicial das hipotecas que 
oneram os imóveis indicados a seguir. Fi­
cam cientificados, outrossim, de que tem 
o prazo de 20 (vinte) dias a contar desta 
data para, querendo, purgar o débito e 
evitar a execução, o que poderá ser feito 
na Rua Barão de Itapetininga n ' 163, 2 ' 
andar Grupo 202, S.P. - Capital, em qual­

quer dia útil, exceto sábados, nos horários 
de 9 às 12 e 14 às 18,00 horas : 
OSVALDO AUGUSTO e THEREZA 

FRANCO AUGUSTO, brasileiros, casados, 
ele, alfaiate, ela. do lar, residentes e do­
miciliados à Passagem Três n9 15 - Pon- í 
te Grande de Guarulhos - GUARULHOS. 

São Paulo, 13 de setembro de 1973 
AGENTE FIDUCIÁRIO 

designado 

Desenvolvimento 
do Nordeste 

Relatando viagem ao Nordeste que em­
preendeu como membro da comitiva do Vi-
ce-Presidente da Republica, o deputado Ali-
pio de Carvalho afirmou que aquela região 
está em franco desenvolvimento e seu povo 
demonstra otimismo e confiança no futuro. 

Dizendo-se impressionado com a alta 
qualidade nos canaviais e industrias de sal-
gema em Alagoas, o deputado Alipio de 
Carvalho ressaltou a presença atuante das 
Forças Armadas em Natal, numa conjuga­
ção de esforços em prol da segurança e de­
senvolvimento da região. 

Em Campina Grande, na Paraiba, o 
parlamentar arenista salientou o progres­
so de importantes industrias, como trabalho 
que vem desenvolvendo o centro universitá­
rio, com cursos de pós-graduarão de enge­
nharia elétrica, civü e de sistema. Focalizou 
por fim a disciplina e organização que pre­
senciou em Fernando de Noronha, e agrade,-
ceu ao Vice-Presidente Augusto Rademaker 
a oportunidade de participar de comitiva. 
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Governo Construirá mais 
Quatro Grandes Silos em 
Pontos-Chave do Interior 

A Companhia de Entrepostos e Ar|pa-
zens Gerais do Estado de São Paulo (CEA-
GESP), autorizado pelo governador Laudo 
Natel, vai abrir concorrência publica para a 
construção de mais quatro grandes silos 
com capacidade de 20 mil toneladas cada 
um, nos municipios de Avaré, São José do 
Rio Preto, Araraquara e São Joaquim da 
Barra. As novas unidades entrarão em fun­
cionamento no inicio de 1975, integrando o 
programa de "corredores de exportação". 

CRITÉRIO TÉCNICO 

Segundo ressaltou.o governador Laudo 
Natel, a localização dos silos da CEAGESP 
em Avaré, Araraquara, São José do Rio 
Preto e São Joaquim da Barra, é resultado 
de levantamentos procedidos pela Secreta­
ria da Agricultura sobre a produção agríco­
la das respectivas regiões. 

O critério adotado, essencialmente téc­
nico, beneficia ao mesmo tempo os produ­
tores e os consumidores, pois contribuirá 
para o escoamento rápido da safra e a re­
gularização do abastecimento. 

mi 
Receitas 

Maria Silveira escreve 

Esta coluna é dedicada a voce que de­
seja fazer bolos com êxito. É tão fácil! Bas­
ta seguir estas regras, e voce não poderá 
errar. 

1 — Use somente receitas de abusoluta 
confiança e não coloque mais ingre­
dientes do que os indicados. 

2 — Reúna todos os ingredientes necessar-
rios e espere que atinjam a tempera­
tura ambiente. 

3 — Junte, também todo o equipamento 
necessário, tendo o cuidado de verifi­
car se as formas tem as medidas para 
comportar a massa. 

4 — Prepare as formas de acordo com as 
instruções da receita. 

5 — Esquente o forno até a temperatura 
adequada, antes de colocar o bolo. 

6 — Meça todos os ingredientes com exa­
tidão. 

7 — Siga exatamente as instruções para 
misturar a massa. 

8 — Divida a massa em partes iguais 
quando tiver que fazer um bolo de 

E ressaltou o chefe do Executivo: " O 
programa do Governo Federal dos "corre­
dores de expbrtação", que estamos implan­
tando em São Paulo, através de uma série 
de obras de infraestrutura, atacadas pelas 
Secretarias da Agricultura, Transportes, 
Fazenda e Planejamento, eliminará os fo­
cos de estrangulamento, situados entre as 
fontes de produção e de consumo constituin­
do-se, portanto, em ponto de apoio ao setor 
agrícola - uma das metas prioritárias de 
nossa administração". 

ACRÉSCIMO DE 120% 

O secretario da Agricultura, sr. Rubens 
de Araujo Dias, após o despacho em que o 
governador Laudo Natel tomou aquela de­
cisão, revelou que das 100 mil toneladas da 
capacidade de silagem do Estado, ao inicio 
da atual administração, já houve acréscimo 
de 429?, graças à construção de novas uni 
dades e à ampliação das existentes. Com os 
quatro grande silos ora autorizados (80.000 
mil toneladas), a capacidade da rede atin­
girá, em relação aos primeiros meses de 
1971, um acréscimo de mais 120% 

camadas Para isso utilize as xicaras 
de medir, 

9 — Coloque as formas dentro do forno de 
modo a que todas recebam a mesma 
quantidade de calor. Devem ficar se­
paradas, de modo a não se tocarem e 
não tocarem nas paredes do forno 

10— Para verificar se o bolo está assado in­
troduza um palito no centro. Se, ao re­
tira-lo, notar que nenhum pedaço da 
massa ficou agarrado, o bolo está 
pronto. Modernamente, basta seguir 
o tempo de cozimento indicado na re­
ceita e não abrir _ o forno antes de 
completado esse tempo, 

11— Deixe os bolos esfriarem por 5 minutos 
na forma, antes de retira-los. 

12— Deixe esfriar completamente os bolos 
antes de cobri-los com glacês e açuca­
rados. 

Agora siga as regras e faça este bolo deli­
cioso-

BOLO KUKA DE BANANA 

Ingredientes para 8 a 10 porções: 

1/2 xicara (85 g) de açúcar 
1/4 xicara (55 g) de manteiga 

2 ovos 
1/4 xicara (63 ml) de leite 

1 xicara (120 g) de farinha de trigo 
2 colheres de chá (6 g) de fermento em 

pó Royal 

1/4 colher de chá de sal 

4 bananas d'agua 
canela e açúcar para polvilhar. • 

A AGUA E 
O ABUSO 

Um dos mais graves problemas que afli­
gem as populações do Grande São Paulo é 
como todo o mundo sabe, o problema da 
água. E é tão grave esse problema quanto 

/ pior é o estado-anárquico reinante nesse cam­
po da vida social e coletiva da área metro­
politana. Mas ambos esses problemas com­
parados ao abuso que nele se perpetua não 
chega a dar uma idéia das desanimadoras 
proporções que alcança. Basta saber que 
desde anos a esta parte se promete água ao 
povo e se majoram as taxas e a água cada 
dia mais mingua. Paga-se hoje em dia uma 
fortuna em forma de taxas de água e outros 
encargos correlatos e a água não existe sâ -
tisfatoriamente E não é por falta de 
aparelhamento e de recursos que a água não 
existe, uma vez que os dinheiros arrecada­
dos são de tal vulto que é suficiente para 
instalar pomposas sedes em edifícios não 
menos pomposos, que iguais nem o Poder 
Judiciário e nem o legislativo locais possuem 
E que dizer do numeroso e bem remunera­
do funcionalismo! Em compensação em vez 
de água com fartura o SAAE extrai contas 
com uma prodigalidade que merece laureas. 
Tão profusamente que antes do mes de 
consumo se encerrar já vem a conta. Estar­
mos em meados de setembro e já as contas 
do mes foram religiosamente distribuídas e 
entregues a domicilio. E que contas! Fortu­
nas' Pela água que não se consumiu. 

Por tudo isso é bastante oportuno que 
S. Exa. o Interventor da SABESP que aca­
ba de ser criada pelo Governo para admi­
nistrar os negócios da água e do esgoto na 
área metropolitana volte suas vistas urgen­
temente ao problema, procurando minorar 
na medida do possível o sofrimento do povo 
Sobretudo controlar os enormes esbanja­

mentos em publicidade e coisas semelhantes 
Que a SABESP, esperam as populações do 
Grande São Paulo, seja Consulado do povo 
sofredor. 

OSAKTIGOS Sfe CARATiR 
poumosAo AssmDos 

PARA dimiR 
RBSPOHSABIUdAnSS 

Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 

TÉCNICA DE PREPARO 

1 — Bata em creme o açúcar com a man­
teiga e os Ovos. 

2 — Junte o leite e a farinha peneirada com 
fermento e o sal. Bata bem. 

3 — Coloque em forma untada e enfari­
nhada. Corte as bananas ao meio no sen 
tido do comprimento e coloque sobre 
a massa. Polvilhe com açúcar e canela. 

4 — Asse em forno moderado (180^ ai 
190<'C) por 25 minutos. 
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Na Italia, " Republica 
Conciliar' é Grave 
Perigo 

Hamilton d'Avilla 

A constituição de novo governo de cen-
tror-esquerda na Italia está sendo interpre­
tada pelos observadores como o jnicio da 
realização do plano comunista de formar 
uma "Republica Conciliar". 

A "Republica Conciliar" constituiria 
uma aliança entre comunistas, socialistas e 
católicos democristãos. Naturalmente, as 
rédeas do governo acabariam nas mãos dos 
vermelhos... 

O lider do Movimento Italiano, Giorgio 
Almirante, acusou recentemente a Demo­
cracia Cristã de ter ignorado seus milhões 
de eleitores ,os quais, em abril de 1972, re­
jeitaram a fórmula de centro-esquerda, pre­
cisamente porque ela significaria uma pau­
latina entrega da peninsula ao comunismo. 

Atualmente, os membros da DC batem 
na mesma tecla, fazendo uma aliança direta 
com os socialistas, e indireta com os comunis 
tas. O acordo está se processando exatamente 
te como anunciaram, em 1972. Berlinger e 
Amendola, lideres do PC italiano. 

Assim, vemos uma Italia que vai sendo 
empurrada para o comunismo, através da 
"Republica Conciliar", numa Europa pres­
tes a ser "finlandizada" pela Russia. 

Hoje, a Europa. Amanhã, por que não 
a América Latina, onde já temos uma Cuba 
e um Chile marxistas e uma Argentina es­
querdista? 

E qual a aplicação para nós, brasilei­
ros? Lembremos o conhecido adágio popu­
lar: "Quem vê arder a barba do vizinho, co­
loque a sua de molho..." (ABIM - Agencia 
Boa Imprensa). 

Uma Argent ina 
Apát ica Diante da 
Farsa Peronista 

Walter Bianchalana 

Algumas semanas após a ' escandalosa 
renuncia de Campora, as noticias que che­
gam da Argentina denotam um estado de 
imensa e inexpUcavel indiferença diante da 
farsa. 

Com efeito, poucas vezes o descara­
mento, em materia poUtica, tem sido levado 
até as ultimas consequências, como no caso 
argentino. Os lideres peronistas sentiram-
se tão à vontade que revelaram não passar 
tudo de uma manobra, longa e meticulosa­
mente planejada em Madrid. 

Ora, não faz muito tempo, a opinião 
publica de qualquer país culto, em presença 
de tais maquinações era capaz de se indignar 
vigorosamente. 

Cada homem possui um senso de sua 
propria dignidade e por isso, sente-se ime­
diatamente ofendido e assustado, ao per­
ceber que está sendo ludibriado. Esta sadia 
reação decorre do amor fundamental que o 
ser humano tem para consigo mesmo. Não 
se trata aqui de egoísmo, mas sim de um 
amor justo, natural c temperante. 

Ora, se um homem se deixa arrastar por 
manobras maquiavélicas sem esboçar ne­
nhuma reação é sinal de que traz embotado 
este senso de dignidade fundamental. Aliás, 
esta abulia denuncia um estado de grande 
decadência moral. 

Assim, a naturalidade com que a popu­
lação argentina está encarando a grosseira 
farsa peronista, leva-nos a julgar que a 
opinião publica do país irmão está se dei­
xando anestesiar-se quase inteiramente. 

Como o povo argentino, tão politizado, 
pode atingir este grau de apatia? (ABIM -
Agencia Boa Imprensa). 

Canto Sentido 
por Genny Prado 

As aves vão fugindo aos poucos. 
As árvores vão perdendo as folhas. 
O céu vai ficando sem estrelas. 
O ar é pesado e sombrio. 

O sol não brilha como antes. 
As noites vêm chegando depressa. 
No jardim não existem mais flores. 
O vento só gemidos solta 

Que está acontecendo, mãezinha?, 
Porque tuas faces valo perdendo o frescor? 
Teus cabelos vão ficando brancos. 
E meus olhos estão cheios de pranto. 

Que estranha mudança, mãezinha? 

Das terras conquistadas, após cada 
guerra, o governo de Roma guardava uma 
parte, e outra parte, vendia, conservando 
uma terceira parte para ser dividida entre 
os pobres. 

David Carneiro 

— Homens, abrandai vosso coração de 
pedra, aplacai os vossos instintos, erguei 
vosso pensamento a Deus, porque estais 
loucos! 

Plinio Salgado 

Jamais houve sobre à face da terra tão 
amplo movimento da opinião publica mun­
dial como a campanha contra o emprego 
das armas atômicas e de hidrogênio. 

O. A. Ohlvireiler 
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